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Ata 01/2023. No dia dezenove do mês de janeiro do ano de dois mil e vinte e três, às oito horas, 

se reuniram na Sala Verde, os representantes do Comitê de Transporte Escolar de Missal, Paraná 

Moacir Silva da Costa, Angela Rockenbach, Marisa Beilke Jung, Clarice Buche, Marta Schaeffer 

Butzge (também diretora de Cólegio Estadual), a Secretária de Educação Clarice Friedrich, 

Diretores de Escolas Estaduais, os senhores Volmir Espanholi e Gervásio Pauli, a assistente Daniele 

Maria de Mello e Rodrigo Jung, imprensa. Após cumprimentos, a Secretária de Educação iniciou a 

reunião falando do convite à todos os diretores das escolas estaduais para alinhar o trabalho do 

transporte escolar em relação à Sexta Aula dos colégios estaduais. É preciso priorizar o transporte 

de todos os munícipes, explicou Clarice ao dizer que nenhum outro usuário do transporte deve 

ser prejudicado quando se planejar a logística para esta nova demanda que é a sexta aula da rede 

estadual. Clarice explicou que a problemática é ter veículos e motoristas disponíveis para este 

transporte extra. As turmas de oitavo e nono anos, duas vezes na semana, que necessitam deste 

transporte, explicou Gervásio. Tal dificuldade, explicou Clarice Friedrich, não é só neste município, 

mas uma preocupação de todo o Estado do Paraná. Marta falou da reorganização da grade 

curricular que seria a substituição da disciplina de Arte por pensamento computacional. Diante do 

que houve movimento reinvindicando retorno das aulas de Arte. Não tendo retorno, ficaria a 

critério de cada escola a inclusão de duas aulas de Arte nas turmas de oitavo e nono anos, 

aumentando com a sexta aula, duas vezes na semana. Se tratando de uma atitude opcional na 

matriz, se torna obrigatória aos alunos, complementou Marta. A mesma, citou as diversas 

localidades das quais são alunos, um numero aproximado de duzentos alunos teriam que 

aguardar as turmas que são incluídas nas sextas aulas. A partir da decisão nesta reunião, será 

preciso enviar ofício informando da decisão e solicitando o transporte, por isto a importância do 

diálogo com os diferentes setores, como se faz na presente reunião. Assim, a inclusão da sexta 

aula, precisará ser nos turnos da manhã e da tarde. Gervásio, diretor de Dom Armando, justificou 

sua análise e se posicionou que a sexta aula seria incluída em sua escola, iniciando aula às sete e 

dez e encerrando às onze e trinta e cinco para algumas turmas e as demais às onze e quarenta e 

cinco, o que seria a partir de aulas com duração de quarenta e cinco minutos, para estes dias 

adicionais. Gervásio ainda lembrou do compromisso do termino da aula do Ensino estadual não 

interferir no outro turno escolar, o que não seria o caso de sua localidade. Vomir, diretor da escola 

 

 

 

Nada mais a constar, eu Angela, lavrei a presente ata, que depois de lida e aprovada será assinada 

por mim e pelos demais presentes. 
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estadual de Jacutinga, teria que iniciar a aula às seis e cinquenta horas da manhã, sendo esta a 

única maneira, vez que o horário do turno da manhã, que é estadual, afeta os outros turnos. 

Moacir falou sobre o tempo estendido de espera dos alunos que não estarão frequentando a 

sexta aula, vez que o transporte precisaria recolher todos os alunos, deixando talvez uma espera 

de uma hora. Moacir falou da logística do transporte possível neste momento. Marta explicou 

que seu posicionamento envolve uma preocupação que envolve toda uma logística que parece 

inviável no contexto estudado que envolve não apenas os alunos que acessariam a sexta aula, 

mas a logística difícil do transporte em relação aos demais alunos. Gervásio falou que é 

perceptível o impacto desta sexta aula em escolas nas quais se torna mais complicado. Marta 

disse que teria de cento e oitenta à duzentos alunos aguardando os outros que estariam ainda em 

aula, sendo a preocupação importante a desocupação destes alunos cuja aula termina antes e 

devem aguardar o transporte. Daniele falou que nota-se as realidades diferentes entre as 

diferentes escolas estaduais deste município. Os professores de Arte podem trabalhar a disciplina 

de Pensamento Computacional, bem como professores com outras formações. Marta falou que 

provavelmente haverá uma formação para os professores que assumirem estas aulas, que são 

bem vistas por vários alunos, que mostram gosto por disciplina de pensamento computacional. 

Volmir falou ser um número pequeno de alunos que mudaria o horário de chegada à escola de 

Jacutinga, e perguntou se seria possível o transporte, ao que Moacir respondeu ser possível a 

partir do que consegue visualizar neste momento, embora afete a logística de outras escolas, mas 

ainda assim parecendo possível. Clarice Friedrch falou que será acompanhado para que esta nova 

possível organização do transporte não atrase a chegada dos alunos da rede municipal às aulas. 

Marta pediu às mães de alunos, presentes nesta reunião a sua posição, diante do que Marisa 

respondeu ser importante a disciplina, mas também ser importante o encontro entre pais e filhos 

no horário do almoço, e que seria adequado se fosse no contraturno este acréscimo no tempo de 

aula. Marta se posicionou que irá tentar o contraturno ao que Moacir respondeu que o 

transporte escolar municipal não poderá atender esta demanda e Clarice Friedrich falou da 

responsabilidade com a segurança dos demais alunos. Assim, a reunião foi encerrada e a presente 

ata, após lida e aprovada, será assinada pelos presentes. 

 

 


